Tema: As identificações hoje: O imaginário mais além do narcisismo
Titulo: Entre a captura pelas imagens e a função capital da imagem
A atualidade das identificações, onde o Outro é inconsistente, prescindem cada vez mais da palavra. É nesse sentido que o avanço da ciência aliada à tecnologia tem oferecido cada vez mais soluções ao problema das identificações, inclusive aquém da demanda
. Estamos diante o que Éric Laurent chamou de “identificação fragmentada” ou “identificação débil”. Nesta oportunidade nos interessam os efeitos nas identificações das relações sociais mediadas pelas imagens. Também gostaríamos colocar a questão de como ter um corpo mais além da captura pela imagem.
I) As novas gerações e a existência pela imagem
a)Entre o supereu do espetáculo e o fundamentalismo do Um

O jornal O Estado de São Paulo de 25/1/15, traz um artigo sobre o Terrorismo GoPro que convida a refletir sobre o poder das imagens e o atentado ao Charlie Hebdo. Nele, Gabriel Zacarias, analisa um aspecto que nos interessa: Num mundo globalizado em torno dos mesmos processos de produção e consumo de mercadorias e imagens, os atentados recentes na França filiam-se antes à lógica da sociedade do espetáculo que à tese do choque das civilizações, e postula uma forma de identificação mais moderna que o nacionalismo. Faz-nos observar que junto dos fuzis kalashnikov os terroristas estavam providos de câmeras GoPro e que vídeos cuidadosamente editados foram postados na internet. Mas além das análises políticas e sociológicas que o acontecimento continua a suscitar, nos interessa nesta ocasião um aspecto que o autor destaca: o das novas formas de identificação que passaram a se tecer em torno a produtos culturais e tecnológicos. O autor interpreta que o que encontramos aqui é o fenômeno de identificação espetacular, onde as imagens subjetivas produzidas pelas câmeras GoPro não são apenas parte de uma “guerra de imagens”. O que está em jogo são identificações imaginárias vividas como uma “emulação da imagem”. Não se tratando mais de filmar o vivido, mas de “viver a imagem”.  Assim a Jihad venderia uma perversa promessa de realidade dando um uso obscuro ao slogan publicitário da GoPro, “Seja um herói”. 
Este recorte do artigo escrito por um especialista em estudos culturais nos fez refletir sobre as identificações hoje. Elas são mais plenamente a expressão contemporânea das relações sociais mediadas pelas imagens. Como diz Wajcman
, autor do livro O olho absoluto, no marco da ciência atual e da produção dos objetos tecnológicos, encontramos a pretensão de redução de todo o real à imagem, com a consequência funesta de que o que não possui imagem não é real. E podemos acrescentar que os corpos dos jovens da era digital são os mais vulneráveis aos efeitos da civilização de um olhar sem sujeito.
Mais preocupados com o “viver a imagem”, os jovens capturados pelo espetáculo, encarnariam talvez uma tentativa de “ativar o olhar do Outro”, mesmo que o Outro não exista
, para se sentirem olhados, como um apelo a que a imagem responda como simbólica, mais além de uma captura do gozo que passa pelo imaginário.
Outro aspecto mais sombrio que não podemos elidir é o da cultura da pulsão de morte, à qual esses jovens jihadistas dão corpo. Identificados como servidores de Alá-Deus absoluto, Um e único, onde se inscreve a vontade de morte – tornam-se agentes da sua vontade, visando à eliminação radical do Outro. Haveria aqui –segundo propõe Miller
- uma nova aliança entre as identificações com a pulsão, de morte nestes casos- lembrando que Lacan ensina que o desejo do Outro determina as identificações, mas que estas não se satisfazem na pulsão, as identificações podem obter satisfação pela via da sublimação.
Mauricio Tarrab
 nos coloca a seguinte questão: O que na época facilita a passagem ao ato? Com qual gozo se orientam os sujeitos hoje? Numa recente entrevista Marcus André Vieira
 falando sobre a juventude brasileira que passa ao ato e muitas vezes sob a forma de delitos, considera a perturbação falante das passagens ao ato que se opõem as identificações universalisantes que oprimem o ser falante. Há uma tendência à desregulação, a atuar na adolescência para uma reconfiguração do narcisismo, das identificações. Há um excesso que precisa canais para se incluir na cultura. Temos assim o falante do corpo onde se situa a excitação, o gozo do Um. Em oposição temos o corpo falado, onde se situa o gozo do Outro. O gozo do Um não se encadeia num discurso, ele é sem uma direção muito clara; exige a imediatez, a ação. Trata-se de uma satisfação imediata do corpo na pulsão, de ação que leva à desintegração dos laços. Quando o gozo do Um é escoado no gozo do Outro é menos violento, pois o gozo do Outro inclui o pacto, implica passar por alguma concessão desse próprio gozo. Não se trata, observa MAV, de que o gozo do Outro seja superior, mas de que se encadeia mais com o social. Uma exigência de violência de nossos tempos contra qualquer coisa que não seja esse Um é o que vemos no fundamentalismo islâmico, e que é algo que nos permite pensar a realidade de violência de nossos jovens, que não passam pelo Outro para agir. Talvez o tráfico ofereça algo assim, e a questão é que talvez a sociedade não tenha oferecido as mediações para que se passe por outros lugares, e o que nós fazemos para que essa mediação se ofereça?
b) Victor, ou a vitória da imagem
Gostaríamos de considerar outra análise que nos proporciona o colega Marcelo Veras em nota postada no FB intitulada Selfie. A existência pela imagem, onde diz que este significante marca uma nova relação entre tecnologia e corpo. O selfie “promove uma espécie de regressão tópica de toda uma geração incapaz de encontrar sua unidade para além do espelho”.  Essa colocação de M.V. veio ao encontro do filme 7 cajas
 que discutimos no grupo de trabalho. Victor, o protagonista do filme, é um jovem errante nas vielas de um mercado municipal. Nenhuma aspiração o acompanha a não ser a de obter um celular com cuja câmera poderia ter à mão sua própria imagem. Seu sonho é estar na TV, aparecer na tela e ver como se vê. Nada mais parece importar em sua aventura errante em que se desconhece, nada quer saber do corpo despedaçado que literalmente carrega, e de cuja entrega depende o dinheiro que lhe permitiria adquirir seu celular. Finalmente Victor, o narciso do filme, mostra seu júbilo ante a própria imagem que aparece na TV. Nada mais lhe importa nessa correria na qual apenas obtém algo de uma consistência imaginaria do corpo vinda dos black mirrors. Como assinala Bassols
, em todo caso a imagem tem efeitos de gozo sobre o corpo, e esse poder não reside por inteiro na própria imagem, mas em Outro lugar, no simbólico da linguagem, nas significações que a cadeia significante introduz no corpo. Trata-se da relação da imagem corporal i(a) com os significantes do Ideal do Eu I(A), termos que Lacan utilizou nas elaborações do seu Estádio do espelho para uma significação do narcisismo freudiano.
Os black mirrors cortados do Outro da linguagem revelam-se sempre artifícios precários para realizar a operação complexa de ter um corpo, às vezes é preciso ir a um psicanalista. Como mostra o seriado Black mirror, o espelho sempre se quebra, e são nessas rupturas –que Freud nomeara como trauma- que um analista poderá intervir
. Mas também poderíamos considerar os casos em que é preciso que o analista opere um corte que perfure a imagem do corpo-forma para dar oportunidade de encontrar outro ponto de basta para o corpo do ser falante, um trabalho sobre o corpo pulsional que dê lugar ao gozo singular mais além das identificações universalizantes.  
II) O corpo é imaginário
O avanço da ciência aliada à tecnologia tem modificado a relação com o nosso corpo, como imagem global e como organismo. A partir disso Brousse
 nos propõe uma hipótese para pensar as identificações contemporâneas: O eu ideal, i(a) imagem narcísica, vem substituindo cada vez mais o Ideal do Eu I(A). Temos um desenvolvimento do eu ideal como consequência de uma espécie de decadência do Ideal do Eu. Os ideais tradicionais sobre o corpo e o gozo corporal se tornaram mais inconsistentes, não orientam mais os seres falantes. Em lugar disso temos uma extensão do império das imagens onde tem lugar o desenvolvimento do eu ideal, que funciona como imagem do corpo um pouco cortada da palavra, menos regulada pelo discurso, e sim pela “escritura científica” nos processos ofertados para modificar o eu ideal, para ter um corpo (a lista das cirurgias plásticas pode ser enorme).
A consequência disso é um tratamento metonímico do corpo pelas imagens, como podemos ver nos casos extremos divulgados pela internet das transformações dos Ken e das Barbie humanas, onde o tratamento pela imagem não parece encontrar um ponto de basta para a consistência do corpo. 
A questão que se coloca então é como suportar em nossa época a inconsistência do Outro sem sucumbir aos imperativos do supereu? Como ter um corpo mais além da fetichização da imagem exterior do corpo? Mas também, como fazer consistir um corpo ante uma realidade virtual que com avanço das tecnologias multiplicam também as imagens do interior do corpo, apagando os limites entre seu exterior e o interior?
 Em síntese, como ter um corpo mais além da captura pela imagem?   
III) Mais além do narcisismo ou o imaginário é o corpo
Se no início do ensino de Lacan está o imaginário, no decorrer do seu ensino, e em função da primazia do simbólico, o imaginário será um obstáculo para atingir o real. Mas no seu ultimíssimo ensino, com o rebaixamento do simbólico por ser inadequado ao real, haverá –como aponta Miller- um retorno às origens. O gozo, a contingência e o corpo se conjugam numa promoção do imaginário. O Imaginário não aparece mais, simplesmente, como a via de aquisição de uma Gestalt, mas passa a se apresentar como uma maneira de abordagem do real.
 
Logo no início no grupo de trabalho recorremos ao curso El lugar y el lazo de Miller, em cujo capítulo IV Eric Laurent apresentará suas questões em torno do corpo e do que funciona como ponto de basta. Trata-se de captar como faz o sujeito para ter um corpo e inclusive para prescindir dele. Remete-nos a uma referência do Seminário de 1976, L´Insu que sait de l´Une-bébue, onde Lacan trabalha uma relação entre o sintoma e o corpo como distinto da forma e postula um narcisismo radical:
 “conhecer seu sintoma quer dizer saber fazer com, saber desembrulhá-lo, manipulá-lo. O que o homem sabe fazer com sua imagem corresponde por algum lado a isto, e permite imaginar a maneira na qual se desenvolve com o sintoma. Trata-se aqui do narcisismo secundário, que é o radical, estando o narcisismo chamado primário excluído neste caso”.

Essa citação é o marco do desenvolvimento que Laurent faz para situar uma relação do sujeito com seu corpo enquanto distinto da forma, da imagem. Lacan inicia no seminário 23 O sinthoma uma crítica à abordagem do corpo como forma, para depois fazer uma crítica radical do narcisismo. Será em 1975 com Joyce que esta problemática culmina, pois é quem vem responder á questão de como ter um corpo sem ter imagem, um corpo como pura experiência pulsional. É possível prescindir da imagem, desse narcisismo? Indaga Laurent. No seminário 23 Lacan analisa a cena da surra em Joyce, onde o corpo se soltou como uma casca, em que imagem do corpo caiu. O imaginário solto evidencia o corpo separado do ser; temos então a formulação de que o ser humano tem um corpo, não o é. Uma nova versão do narcisismo surge então, que Lacan chama de Novo imaginário. Esse novo narcisismo que Miller
 chama do Um-corpo, não é o do eu especular, do eu e seus semelhantes, mas o da adoração do corpo próprio que Lacan situara como Ego. O Ego se estabelece a partir da relação com o Um-corpo. E Lacan dirá que se ao Ego chamamos de narcisista é porque em certo nível há algo que sustenta o corpo como imagem
. Mas não há identificações em jogo, senão pertencimento, propriedade: O ser humano tem um corpo. É sua única consistência, mas consistência mental diz Lacan. Mental porque não é física, se trata de uma crença, pois o corpo cai fora o tempo todo. 

“Ter é poder fazer alguma coisa com”, diz Lacan em Joyce, o sintoma
. A questão é como fazer com o corpo mais além do narcisismo, mais além da captura pela imagem, mais além da ordem fálica. Laurent aponta que os atravessamentos do narcisismo nos artistas e nas análises, mostram que os seres falantes tentam definir-se pela sua obra, pela sua produção, quer dizer por meio do seu sintoma. Mas não por isso deixam de ter uma relação com a imagem, só que a relação com o corpo é subvertida, o que significa o encontro com o corpo erógeno como envoltório. Entendemos que esta é a via do encontro com o narcisismo que Lacan considera radical, onde temos, pela via do sintoma “o enganche do corpo com o gozo na zona pulsional... O real em jogo no objeto pulsional, o real do gozo, não é da ordem de um objeto do mundo, não é um objeto de representação”
. Nesse sentido o mais além do narcisismo, o narcisismo dito radical, mais além do gozo fálico remete ao gozo feminino?
Os testemunhos dos AE nos oferecem outra via para entender de que se trata o ter um corpo mais além do narcisismo, onde se pode destacar a função do sinthoma, que diz de uma nova relação do ser falante com a máquina de capturar o gozo que é o corpo, uma vez elucidadas as marcas dos modos singulares de gozo, uma vez esvaziadas as identificações com os significantes do Outro, com o recurso de outro imaginário não comprometido com o sentido
.
Como destaca Fátima Pinheiro, Silvia Salman em seu depoimento de AE apresenta a experiência de análise como uma experiência de corpo, em que o significante se engancha ao corpo. A transmissão evidencia a relação do corpo com o significante, não só em relação à imagem, mas quanto à própria carne do que é vivo
. A experiência se escande em diversos momentos
: 1) Um corpo inanimado: onde situa o enorme padecimento subjetivo que acarretou o laço primário com o Outro materno, onde a demanda do Outro se equivale a ser devorada pelo Outro. A resposta é a anorexia. 2) Cura pelo pai: O olhar do pai e a potência da palavra do pai escreve um traço: “desenho animado”, S1 que a nomeia e animará o sujeito dando vida ao sintoma e ao fantasma. Cede a anorexia. É o vivo do olhar paterno versus o gozo materno mortífero. Porém o animado é um desenho, não pode ser agarrado. Trata-se de um corpo que escapole e deixa em suspenso a construção de um corpo de mulher. 3) Lógica encarnada: Perda do olhar paterno. O desinvestimento absoluto do olhar como objeto tem como consequência “não mais fazer existir o olhar que me agarra”. 4) O significante desanimado: Último trecho da análise. Esvaziam-se e desanimam-se todas as identificações com os significantes do Outro. Inconsistência dos semblantes. 5) Um significante novo: Encarnada, último significante que um sonho solta. É um significante novo, avesso do “desenho animado” que não remete a novas significações. Uma satisfação correlativa: ter um corpo que se pode agarrar. Concentra o corpo, o vivo e o feminino. 6) Restos de mulher: Um sonho sem angústia, já no dispositivo do passe, mostra o corpo de mulher construído a partir dos pedaços que a análise permitiu animar e encarnar de outra maneira.
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